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Rádio e  TV:
sedutoras companhias.
Depoimento de
um receptor
Radio e TV: company
and seduction.
Words of a receiver
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O rádio e a televisão
vistos sob a ótica do receptor
que os sente como companhia
e, ao mesmo tempo, percebe-
os como perigosamente
sedutores. Visão crítica e
relato de vida fundem-se em
uma viagem pelo universo da
comunicação.
Palavras-chaves: rádio, TV,
recepção
Radio and television are
analysed from the audience
standpoint. Audience
members may consider these
media as both company and
seduction. The author
reports life events taking a
critical stance in the analysis
of communication.
Key words: radio,
TV, receiver
Resumo Abstract
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Diz pra mim... quem apresentava “Esta noite se improvisa”? quais
os protagonistas da “Família Trapo”? “Irmãos Coragem”? em
“Saudosa Maloca”, quem fazia o papel de Charutinho? lembra do
Moraes Sarmento? “Show de Rádio”, do Estevan Sangirardi?...
novelas na Rádio Bandeirantes... “Repórter Esso”... “Pim-pam-
pum”... “Só Esso dá ao seu carro o máximo”... as mil e uma
utilidades do Garoto Bom-Bril... Tereeeziiiiiinhaaaaaa... uh!...
uh!...cêis.
Suécia, 1958. Copa do Mundo. Pelo rádio, chegavam os gols
da seleção brasileira. Eu vibrava, saltando os degraus da escada
diante do bar de meu pai. Tinha quatro anos e o rádio me ligava ao
país do futebol. Que sabia, então, da distância? Compreendia ape-
nas a língua portuguesa que surgia em ondas “esquisitas”,
distorcendo a voz do Edson Leite. Compreendia que era gol do
Brasil e que a Taça do Mundo seria nossa, “com brasileiros não há
quem possa”, bons “no samba”, “no couro”.
São Paulo, 1960. Final do Campeonato Paulista de Futebol.
Santos e Palmeiras faziam a final do supercampeonato de 1959. Meu
pai chegou a erguer uma pequena arquibancada dentro do bar, três
ou quatro lances. No intervalo do primeiro para o segundo tempo,
um dos telespectadores foi para casa, palmeirensemente feliz, pois
1x0 para o periquito (hoje verdão, porco...). Nunca mais voltou: um
enfarte fulminante não permitiu que ele soubesse que o Palmeiras
seria o campeão.
Ou então aquele nordestino que morava no meu bairro e tra-
balhava no Programa Silvio Santos. Por volta do meio-dia, nos
reuníamos em torno do rádio para ouvi-lo em pequenos quadros,
imitando Lampião. Um dia, ele partiu. Eu pensei que voltaria para
o Nordeste, depois me disseram que enlouquecera, ia para um hos-
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pício. Comigo ele deixou todos os apetrechos que usava no progra-
ma: um chapéu de couro; um saco com dois cocos; um revólver de
plástico; o cinturão que cruzava no peito, cheio de balas plásticas.
Sentia-me importante, brincando com tudo aquilo.
O “absolutamente certo”, de “O céu é o limite”, me dizia que
deveria estudar se quisesse “ser alguém na vida”. Meu pai imagi-
nava que eu deveria me inscrever no programa para responder
sobre a vida de Getúlio Vargas ou Mussolini. Afinal, dizia ele, “você
é inteligente, tem boa memória, gosta de ler”. A possibilidade de
ficar famoso, ganhar um bom dinheiro: era isso que a TV represen-
tava para a pobre família italiana que viera fazer a América.
Poderia ir elencando as memórias que carrego nessa relação
com esses dois veículos da indústria cultural. Cresci sob a força
deles. Na vida pobre de filho de pequeno comerciante, depois ope-
rário, morando na periferia, eram o rádio e a televisão que me
diziam de outros horizontes. A geografia e a história de uma dinâ-
mica diferente da pobreza de vida vivida em casas pequenas, aper-
tadas: o limite.
Uma vez que o lazer é o tempo liberado após a atividade produ-
tiva, não se pode defini-lo independentemente do trabalho e das
condições em que este se realiza.
O alargamento semântico dessa noção deve-se ao caráter
descontínuo das sociedades industrializadas: as várias vidas do
sujeito organizam-se em compartimentos estanques, de modo
que a vida profissional não se coordena diretamente com a vida
familiar nem com os momentos livres da vida pública. O trabalho
na fábrica, por exemplo, limita fortemente o número de contactos
do operário, ao passo que a assistência à TV ou ao cinema o faz
co-participante de uma realidade social muito mais ampla.1
Mergulhar nesse passado, além do sabor nostálgico, traz uma
constatação muito simples: o rádio e a televisão foram fiéis compa-
nheiros de viagem. Como entendê-los adversários? Inimigos? Ou
veículos solidários, alimentando os desejos de quem “quer” alguma
coisa na vida?
Há muitas armadilhas quando se pretende analisar os veícu-
los de comunicação. A maior delas surge da visão monolítica que as
análises empreendem. Nostálgicos da cultura dita superior vêem a
indústria cultural como banalizadora. Entusiásticos da democracia
pretendem vê-la como caminho para uma socialização. Enquanto
isso, ela vende, vende, vende. E nós compramos... ou não.
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Prefiro ver a indústria do rádio e da TV como prolongamento
inevitável da caminhada humana. Óbvio demais. Porém demonstra
claramente que ela está impregnada das virtudes e dos vícios ine-
rentes às realizações humanas. Talvez, então, fosse mais fácil dizer
“relaxe e desfrute dos prazeres que eles nos trazem”. Ou desprazeres.
Talvez fosse melhor ligar o rádio ou a TV e deixar em paz as
análises...
Nessa perspectiva de prolongamento, além do aspecto
tecnológico, vejo o aspecto funcional. Traduzindo: o rádio e a TV
desempenham, em nossa vida, a função fática da linguagem.2 São
nossos companheiros, presença constante quando buscamos com-
panhia. Travam uma espécie de “diálogo aleijado”. Nos falam, nos
provocam e nem sempre sabem de nossas respostas exatas. Neste
preciso momento, alguém pode estar diante da TV ligada num canal
qualquer, sem saber o que está assistindo. Outro dirige seu automó-
vel, com o rádio tocando uma música que se ignora. Será desperdí-
cio de energia somente?
Com certeza não. A função fática cobre a necessidade de todo
ser humano: sentir-se vivo. Não importa a mensagem, importa a
sensação do estado comunicativo. Romper o isolamento de si mes-
mo, caindo no alheamento da comunicação dispersiva. Ou sentir-se
disperso enquanto sons e imagens nos bombardeiam, tentando
arrancar-nos de nossa ilha.
Vistos desse ângulo, o rádio e a TV têm uma função social de
grande importância. Pode parecer ingênua essa visão, porém mi-
lhões de pessoas compreendem bem a força dessa companhia. Nos
liga ou nos desliga; nos aliena ou nos conscientiza; nos traz sucessos
ou desenganos, mas sempre está presente.
E no dia seguinte estamos com outros seres comentando o que
vimos e o que ouvimos. Falamos das personagens (de novelas ou
noticiários) com a avidez característica de quem fala da vida alheia:
fofocas. “A cultura de massa mantém e amplifica o voyeurismo, for-
necendo-lhe (...) mexericos, confidências, revelações sobre a vida das
celebridades”.3 Eis aí outro prolongamento. A necessidade da bisbi-
lhotice, sem carregarmos a culpa de termos sido xeretas. O diz-que-
diz nos é trazido eletronicamente em meio a produtos fascinantes,
muitas vezes inacessíveis.
E a cultura? Pois ela está aí mesmo, nessa forma mesquinha de
falar do ser humano, revelando-se mesquinho. O poder que o per-
sonagem X busca numa história Y é semelhante ao poder que a
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emissora A busca veiculando a história Y que alcança 50 pontos no
Ibope. Valores? Basicamente um: manter o poder. Enquanto isso:
vender, vender, vender...
E “la nave và”, consumindo signos em profusão, formando um
mosaico, um caleidoscópio de imagens e sons. Consumidores dispu-
tam status, fazendo propaganda dos produtos que consomem. Afi-
nal, quem diz que assiste ao “Luiz Lauro Show” ou ao “Atayde
Patreze Visita”? Somente aqueles que transformam tais programas
em cult. É chique isso! Ah, e legiões urbanas entoam Camões, pen-
sando em Renato Russo!
E se, para desespero de Adorno, a indústria cultural não for
apenas enfeite de uma sociedade que vive de aparências: sombras
platônicas veiculadas em antenas diabólicas! Jogo de linguagens,
driblando o tédio ou o medo do existir humanamente.
... através do lazer moderno toda uma fração de humanidade, de
modo obscuro e grosseiro, adere a uma espécie de jogo onde não
se sabe quem joga e o que é jogado, encara o problema do
destino singular e pessoal, isto é, encara sem o saber, mas con-
creta e experimentalmente, os problemas colocados no século
passado por Steiner, Marx e Nietzsche. É o esboço informe de
uma busca no sentido de assumir a condição humana.4
Por isso, o que fica mais evidente do rádio e da TV é o ritmo.
Uma sobreposição de sons e imagens em ritmo frenético, uma vez
que a pausa é sinal de falha. Não há tempo de maturação entre um
signo e outro, não há reflexão. Novamente o fático marcando a
comunicação. Para o rádio e a televisão, o silêncio assusta. Lembra
que o ritmo da vida é outro, lento, esticado: longo domingo à espera
dos gols do Fantástico.
E a ideologia? Claro, está presente. Valerá a pena discutir?
Sempre. Como não perceber o peso ideológico veiculado pela TV e
pelo rádio? Como, aliás, não perceber que ela está presente na vida,
enquanto disputa de espaços, marcação de limites, fronteiras entre
os poderes que se estabelecem numa sociedade caracterizada pelas
diferenças.
... a TV é, ela própria, um fulcro de contradições, nem acima, nem
abaixo, nem à frente, nem atrás da estrutura social, mas parte
integrante das tensões e contradições sociais que atravessam as
sociedades capitalistas.5
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E viva a diferença que me permite trocar de canais e estações
à procura de informação, entretenimento e, principalmente, de com-
panhia. Que me permite xeretar a vida alheia: voyeur compulsivo.
Bocas e olhos alheios que trazem a “vida” até nós que, resguarda-
dos, sonhamos com o conforto dos produtos que nunca iremos
adquirir, exceto a aquisição do desejo de adquiri-los.
A indústria cultural continuamente priva seus consumidores do
que continuamente lhes promete. O assalto ao prazer que ação
e apresentação emitem é indefinidamente prorrogado: a promes-
sa a que na realidade o espetáculo se reduz, malignamente sig-
nifica que não se chega ao quid, que o hóspede há de se contentar
com a leitura do menu.6
Porém, a esta opinião de Adorno, podemos contrapor Umberto Eco:
... nos países subdesenvolvidos (...) a publicidade televisual funci-
ona como mensagem revolucionária.7
Há um sabor íntimo quando vejo que os produtos do rádio e
da TV uniformizam os gostos.
Os novos meios trazem (...) o potencial para pôr fim a todos os
privilégios da educação e ao monopólio cultural da inteligência
burguesa. Estruturalmente, esses meios são, por princípio, socia-
lizados, democráticos, populares.
Imagine: analfabetos e eruditos assistindo à novela das oito! É
assustador!?
Outro sabor é escarafunchar os programas, descobrindo este-
reótipos, falhas e surpresas; conhecendo a indústria que há por trás
da maquinação de tais produtos; adivinhando intenções
maquiavélicas ou angelicais; analisando conteúdos e emissores.
Exercício legal de receptor, ora passivo, ora ativo, dos produtos
rádio-televisivos.
Com licença, que é hora de lembrar de meu pai procurando
sintonizar, em ondas curtas, uma emissora italiana. Ou de quando
ele se equilibrava sobre o telhado, girando a antena para a esquer-
da, para a direita: “Tá bom, melhorou!”... “Ih, piorou!”. E aquela
velha Invictus que precisava levar umas pancadas para funcionar,
tal e qual o pequeno rádio Spica...
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NOTAS
1. Ecléa Bosi, Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias
(Petrópolis, Vozes, 1981), p. 89.
2. A função fática ocorre quando a intencionalidade da comunicação
está concentrada no contato entre emissor e receptor. Foi caracte-
rizada por Roman Jakobson, em seu livro Lingüística e comunicação, p.
126-127: “Há mensagens que servem fundamentalmente para pro-
longar ou interromper a comunicação, para verificar se o canal
funciona (...), para atrair a atenção do interlocutor ou confirmar sua
atenção continuada...”
3. Edgar Morin, Cultura de massas no século 20: o espírito do tempo - I -
Neurose (Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1981), p. 70.
4. Edagar Morin, op. cit., p. 76.
5. Lúcia Santaella. (Arte) & (Cultura): equívocos do elitismo (São Paulo,
Cortez, 1990), p. 82.
6. Theodor W. Adorno e Max Horkheimer. “A indústria cultural –o
Iluminismo como mistificação de massa”. In Luiz Costa Lima, Teoria
da cultura de massa (Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978), p. 177.
7. Umberto Eco. “Guerrilha semiológica”. In Viagem na irrealidade cotidi-
ana (Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1984), p. 172.
8. Lúcia Santaella, op. cit., p. 86.
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